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PÓS-GRADUAÇÃO LATU SENSU 

 FACULDADE SESI-SP DE EDUCAÇÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO ESCOLAR 

 

1. APRESENTAÇÃO DA FACULDADE SESI-SP DE EDUCAÇÃO 

 

A Faculdade SESI de Educação tem por finalidade a formação inicial e 

continuada de profissionais do magistério. Seja para a atuação na educação formal, 

bem como para a atuação na educação não-formal. Entre os principais objetivos da 

instituição estão o estímulo à criação cultural, o desenvolvimento do espírito 

científico e tecnológico, além do exercício coletivo do pensamento crítico-

reflexivo. Assim, a Faculdade almeja ser referência nacional e internacional na área 

de formação de professores, concorrendo para o desenvolvimento social do país.  

Em sintonia com sua finalidade e seus objetivos, a Faculdade SESI de 

Educação desempenha papel fundamental na divulgação do conhecimento, técnicas 

e práticas produzidas a partir da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão e da criação de vínculos com a sociedade. A fim de oferecer as condições 

de pleno desenvolvimento de seus estudantes, a promoção de educação de 

qualidade e o acesso a conhecimentos e bens culturais.  

As políticas de ensino, pesquisa e extensão da Faculdade SESI de Educação 

estão alinhadas à missão do Serviço Social da Indústria de São Paulo (SESI-SP) em 

melhorar os padrões de vida dos trabalhadores da indústria, de seus dependentes e 

da sociedade em geral por meio da educação. Nesse sentido, suas práticas assumem 

uma postura orientada para o futuro, pautada em princípios democráticos, 

comprometida com a valorização do ser humano e com a vida social.  

É essa postura, forjada no compromisso com a diversidade e com a inclusão, 

com a excelência e a inovação, com a igualdade e com a equidade, que alicerça os 

eixos programáticos das políticas de ensino e investigação científica da Faculdade 

SESI de Educação. Os eixos, distintos, porém intrinsicamente articulados, são os 

seguintes: Investigação Científica, Divulgação e Formação Inicial e Continuada. 

Eles orientam as práticas de pesquisa e reflexão científica além de organizarem o 

funcionamento das políticas institucionais voltadas ao ensino. 
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2. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

2.1. INTRODUÇÃO  

 

O Gestor Escolar, no contexto atual da educação é um agente fundamental, 

pois é de sua responsabilidade a gestão da instituição escolar, tanto nos aspectos 

administrativos quanto pedagógicos. Porém, apesar da reconhecida relevância 

desse profissional, diversas pesquisas evidenciam que no cotidiano escolar 

prevalecem as práticas administrativas e burocráticas e inúmeras tarefas que se 

sobrepõem ao trabalho formativo a ser realizado por esse profissional. (PLACCO, 

DAVIS, ALMEIDA & SOUZA, 2011; PENNA, BELLO, 2017).  

Soma-se a esta realidade, o fato de os cursos de graduação em Pedagogia 

raramente privilegiarem conteúdos associados à identidade deste profissional e ao 

preparo para atuação nos processos formativos de professores, na liderança de 

equipes e na gestão de processos educativos. Frequentemente esse papel tem sido 

constituído em serviço nas condições acima descrita (WAJSKOP, 2013).  

Considerando esse contexto, o Curso de Especialização em Gestão Escolar 

destina-se a formar profissionais que exercem ou desejam exercer funções de gestão 

na Educação Básica, com foco no desenvolvimento de competências para aprimorar 

a atuação na formação continuada de professores, na efetiva liderança de grupos de 

educadores, na organização do trabalho pedagógico e no acompanhamento e 

avaliação de indicadores educacionais e nos respectivos encaminhamentos. 

CARACTERIZAÇÃO 

 Nome do Curso: Especialização em Gestão Escolar 

 Proponente: Faculdade SESI-SP de Educação, instituição educacional de ensino superior 

privada, sem fins lucrativos, CNPJ 03.779.133.0231-47, aprovada pela portaria nº 724, 

publicada na página 08, Seção 1 do Diário Oficial da União do dia 15 de julho de 2015, 

mantida pelo Serviço Social da Indústria, Departamento Regional de São Paulo - SESI-SP. 

 Área: Educação; Gestão. 

 Grau: Latu sensu. 

 Carga Horária do Curso: 420 horas. 

 Duração: 18 meses. 
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2.2. JUSTIFICATIVA 

O curso é direcionado a professores de educação básica, coordenadores, 

diretores e gestores de escola que tenham como objetivo uma formação que permita 

uma atuação em diferentes realidades considerando os conceitos mais atualizados 

de gestão escolar. O curso possui 9 Unidades Temáticas envolvendo conteúdos 

interdisciplinares focadas em aspectos contextualizados com a realidade da escola. 

As Unidades partem de concepções macros, mais conceituais, e se aprofundam com 

direcionamento prático. Todos as Unidades Curriculares do curso possuem como 

princípio metodológico o planejamento, a adaptação, a criação e o desenvolvimento 

de atividades relacionadas a conceitos de gestão democrática. 

O Curso de Especialização em Gestão Escolar pauta-se nos seguintes 

princípios:  

 Gestão participativa da educação orientada para o direito à educação escolar 

básica com qualidade social.  

 Formação continuada em serviço como prática pedagógica e formativa para 

promover o desenvolvimento profissional dos professores e consequentemente 

contribuir para a qualidade social da educação.  

 Acesso à produção acadêmica de ponta sobre a coordenação pedagógica, 

formação de professores e outras pertinentes à atuação do gestor escolar.  

 Articulação entre a teoria e a prática, a reflexão e problematização da realidade 

da escola, da sala de aula e da profissão docente, levando-se em consideração 

as diferentes variáveis como as condições materiais, institucionais e político-

ideológico para a atuação do gestor escolar.  

 Adoção de metodologias que contemplem o estudo, a investigação, a 

criatividade, a análise crítica dos desafios enfrentados no cotidiano escolar, o 

registro como forma de documentação dos percursos de aprendizagem e o 

desenvolvimento de experiências no campo de atuação profissional.  

 Construção do conhecimento pelo participante do curso tendo como ponto de 

partida a vivência investigativa do cotidiano escolar e o aperfeiçoamento da 

prática. 
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2.3. OBJETIVOS DO CURSO 

 

Ampliar e aprofundar conhecimentos, aprimorando competências para que 

o gestor escolar – diretores e coordenadores, sobretudo - desenvolva projetos 

visando à qualidade social da educação. 

 

2.4.OBJETIVO GERAL 

 

Colaborar para a formar profissionais e seu repertório conceitual e prático, 

com ênfase na escuta, atenção, investigação e solução dos problemas cotidianos. 

Ler, discutir e fortalecer a busca por uma gestão democrática, com participação de 

toda a comunidade escolar, desde o planejamento do Projeto Político Pedagógico 

até a organização das unidades escolares. E, assim, promover uma consistente 

melhoria do ensino ofertado aos estudantes que vivem estas escolas. 

 

2.5.OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar no contexto escolar práticas constituintes da identidade 

profissional do gestor escolar.  

 Analisar de modo crítico as atribuições do gestor escolar, identificando aquelas 

pertinentes a seu papel como formador de professores e as interfaces com 

atribuições de outros integrantes da equipe gestora.  

 Compreender e utilizar ferramentas para realizar avaliações diagnósticas do 

contexto escolar e do território do entorno de modo, identificando elementos 

que possam subsidiar a construção coletiva do projeto político pedagógico da 

escola.  

 Compreender a instituição escolar como espaço complexo, dinâmico e 

democrático, identificando suas múltiplas necessidades para propor 

encaminhamentos que contemplem práticas inclusivas e de participação de 

todos os atores escolares na viabilização do projeto político pedagógico da 

escola.  

 Compreender e apropriar-se dos princípios e das estratégias formativas que 

possibilitem a formação para a autonomia e desenvolvimento profissional dos 

educadores.  
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 Planejar, desenvolver e avaliar projetos formativos na escola.  

 Avaliar o desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico da escola e a 

implementação de propostas curriculares à luz das diretrizes curriculares 

nacionais e legislação vigente para a Educação Básica.  

 Propor estratégias que estimulem a vivência de relações éticas no contexto 

escolar.  

 Compreender a importância dos processos comunicacionais, de participação e 

de decisão no âmbito da escola, propondo estratégias para o aprimoramento 

desses processos.  

 Compreender a dinâmica, os princípios e os procedimentos que envolvem a 

elaboração do Projeto Político Pedagógico, o seu acompanhamento e a 

avaliação da aprendizagem dos alunos.  

 Conhecer descritores das avaliações de sistemas como a Prova Brasil, SARESP 

(Sistema de Avaliação de Rendimentos do Estado de São Paulo), ANA 

(Avaliação Nacional de Aprendizagem) e outros.  

 Realizar análise pedagógica dos indicadores obtidos nas avaliações de sistemas, 

propondo encaminhamentos para o aprimoramento da qualidade social da 

educação.  

 Construir critérios para a seleção de recursos didáticos diversos e outras 

possibilidades de usos para superar dificuldades de aprendizagem.  

 Experienciar recursos tecnológicos e elaborar projetos formativos e de gestão 

pedagógica utilizando tecnologias e recursos da web.  

 Incentivar o uso de procedimentos de investigação no cotidiano escolar, de 

produção de conhecimento e de divulgação científica 

 

3. PERFIL DO EGRESSO 

 

O/a profissional em Gestão Escolar deve ser capaz de criar e desenvolver 

situações que promovam a consistente melhoria do ensino ofertado aos 

estudantes que vivem a maior parte do dia na escola. A formação desse 

profissional, portanto, não pode ser baseada somente no repertório de situações 

de gestão escolar já existentes ou em teorias distantes de sua prática cotidiana 

nos espaços escolares. 
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Ao final do curso pretende-se que os estudantes possam:  

 Realizar diagnósticos do contexto escolar e do território próximo à escola 

visando o desenvolvimento do projeto político pedagógico da escola.  

 Praticar princípios e procedimentos que visam à construção da gestão 

participativa. • Elaborar e desenvolver projetos formativos que possibilitem 

autonomia e desenvolvimento profissional dos professores com foco no 

direito à aprendizagem dos estudantes.  

 Realizar análise pedagógica dos resultados de avaliações externas e 

internas, propondo aprimoramento do trabalho pedagógico.  

 Gerir processos, utilizando-se de ferramentas que potencializam a 

organização e acompanhamento do trabalho pedagógico.  

 Dominar procedimentos e metodologias para pesquisa no campo da 

formação continuada de professores.  

 Atuar de modo intencional e fundamentado as tarefas de planejar, 

acompanhar, coordenar, avaliar e propor projetos de formação continuada 

de professores. 

 

 

4. ATIVIDADES DO CURSO E ESTRUTURA CURRICULAR 

 

O curso de Especialização em Gestão Escolar desenvolve competências e 

habilidades para a efetiva liderança de grupos de educadores, na organização do 

trabalho pedagógico e no acompanhamento e na avaliação de indicadores 

educacionais e seus respectivos encaminhamentos. 

No contexto dos princípios de uma gestão participativa e inclusiva, o curso 

oferece ferramentas para que os estudantes possam desenvolver diagnósticos do 

contexto de toda comunidade escolar, para o desenvolvimento do Projeto Político 

Pedagógico, para gerir processos e conduzir projetos formativos 

O desenvolvimento do curso privilegiará o estudo, a investigação, a reflexão 

crítica sobre a prática e a realização de atividades no cotidiano escolar. Assim, o 

início de cada módulo será destinado ao levantamento dos saberes e experiências 

dos participantes a respeito das questões centrais a serem analisadas.  
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Os professores responsáveis construirão um diálogo efetivo com as 

representações, com as imagens, com as elaborações de cada participante para 

garantir a apropriação do conhecimento que possibilite ao educador transformar 

pensamento de senso comum ao pensamento crítico.  

Este processo de mediação deve pautar-se nas análises de práticas e 

produções acadêmicas sobre o tema, bem como na produção cultural, como a 

literatura, o cinema, as artes visuais e outras consideradas aqui também como 

linguagem e conhecimento relevantes para compreensão da prática educativa e para 

a formação dos educadores.  

Por meio do acervo científico e cultural busca-se ampliar a visão e a 

capacidade de refletir sobre diversas questões presentes nas relações humanas, na 

aprendizagem, no desenvolvimento da formação, compreendida como uma 

experiência que supera aspectos didáticos-metodológicos e inclui aspectos éticos, 

políticos, afetivos e estéticos.  

O curso está estruturado em 9 Unidades Curriculares (UCs). A dinâmica das 

UCs pressupõe o desenvolvimento da formação colaborativa e interativa entre os 

participantes que poderão vivenciar, observar, estudar, avaliar, refletir e elaborar as 

experiências formativas realizadas na escola e no próprio curso, com o objetivo de 

construir referências teórico-práticas para a sua atuação na gestão escolar, buscando 

articular o pensar e o fazer. 

 

5. UNIDADES CURRICULARES 

 

  UNIDADE CURRICULAR 
CARGA 

HORÁRIA 

1 Gestores Escolares: identidade profissional e dimensões de sua atuação 

40 horas 

2 Ética e Democracia: lidando com capitais culturais na gestão escolar 

3 Legislação Escolar e Financiamento da Educação no Brasil 

4 Relações interpessoais no ambiente escolar e gestão do trabalho pedagógico no cotidiano da escola 

5 Gestão do Projeto Político-Pedagógico da Escola: planejamento estratégico e gestão democrática 

6 Tecnologias aplicadas à gestão educacional 

7 Gestão Escolar para a interdisciplinaridade na prática educativa 

8 Conhecimento, currículo e avaliação para a gestão da cultura escolar  

9 Projeto Integrador: Práticas estratégicas para a gestão de equipes educacionais 

10 Abordagens Universalistas e Barreiras Atitudinais: Caminhos para a Inclusão 60 horas 

 TOTAL 420 HORAS 
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6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

O sistema de avaliação do curso compreende a avaliação da aprendizagem 

dos estudantes e do ensino, numa perspectiva formativa e dialética. Desta forma, o 

processo será contínuo, integrado às atividades desenvolvidas em cada módulo e 

servirá para orientar as ações dos estudantes, dos docentes e do curso.  

A autoavaliação e avaliação por pares será também utilizada como parte 

integrante da avaliação formativa, possibilitando aos alunos/as vivenciarem 

diferentes papéis na avaliação, ora como avaliados, ora como avaliadores. 

Privilegia-se nesse processo, o feedback qualitativo, de modo que o estudante possa 

tomar consciência do seu próprio desenvolvimento frente aos objetivos propostos. 

Desse processo avaliativo resultará um conjunto de registros feitos pelos cursistas 

com base nos critérios avaliativos definidos no plano de ensino.  

O curso adotará um MEMORIAL, que deverá ser utilizado como principal 

instrumento de reflexão do percurso de aprendizado e será considerado a atividade 

final do curso, privilegiando a discussão entre os pares durante o estudo de cada 

módulo. Para tal produção, os cursistas terão acesso a uma sala virtual e estarão em 

contato direto com a coordenação em encontros previstos no calendário e 

programação das aulas. A organização se dará da seguinte forma: Os encontros 

serão coletivos, sendo que o primeiro antecederá o início das aulas. Neste encontro 

será realizada uma apresentação do curso, do calendário de aulas, da organização 

dos módulos, do objetivo das atividades e da estrutura do memorial. As turmas terão 

encontros síncronos com a coordenação e presencial com os preceptores, ao longo 

dos módulos, para dúvidas e acompanhamento da elaboração do memorial. Ao 

final, acontecerá o compartilhamento coletivo das produções.  

A frequência mínima de 75% por unidade curricular é pressuposto 

obrigatório para aprovação, além disso, a indicação de conceito adotada no curso 

parte do princípio de que os/as estudantes deverão alcançar uma “aprendizagem 

satisfatória” para que possam avançar para o próximo módulo. 
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7. CERTIFICADO 

 

Será concedido o certificado de Especialização em Gestão Escolar para o estudante 

que for aprovado no curso, conforme item anterior. 

 

8. CRONOGRAMA 

O cronograma do curso respeita o calendário do município de São Paulo e da 

Faculdade SESI-SP de Educação. 

 

9. EMENTÁRIO 

 

GESTORES ESCOLARES, IDENTIDADE PROFISSIONAL E 

DIMENSÕES DE SUA ATUAÇÃO 

Ementa: A (s) identidade(s) do gestor escolar construída(s) em meio ao seu 

trabalho no cotidiano escolar. Aspectos da história da coordenação pedagógica: 

lutas e conquistas de educadores e outras demandas. Entre os papéis designados, o 

ideal e o vivido: um jogo de desafios. Possibilidades e limites da atuação de gestores 

escolares dentro dos sistemas educacionais e no contexto da realidade escolar. O 

lugar da formação continuada de professores na atuação do gestor escolar e o 

projeto pedagógico da escola. O papel do gestor escolar nas relações 

socioemocionais. A mediação de conflitos. 

 

Objetivos:  

 Analisar o contexto escolar e relacioná-lo aos impactos do gestor na melhoria 

da educação.  

 Discutir a historicidade da função/cargo de gestor escolar, das lutas e conquistas 

que cercam as políticas públicas que estabelecem a existência do gestor escolar.  

 Identificar no contexto escolar e nos projetos que desenvolve, experiências de 

professores, de alunos e de coordenadores que tragam condições de 

possibilidade de criar para além dos padrões e modelos.  

 Compreender as formas e os processos pelos quais a(s) identidade(s) do gestor 

escolar se constrói (constroem).  
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 Analisar as atribuições do gestor escolar, identificando e problematizando 

aquelas que são pertinentes ao seu fazer como formador de professores e as 

demais funções que exerce.  

 Ensaiar projetos que ajudem a pensar possibilidades criativas nas atuações 

coletivas da gestão escolar.  

 

Bibliografia: 

GALLO, Silvio. “Em torno de uma educação menor” in Revista Educação e 

Realidade. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de 

Educação, v.27, n.2, jul/dez, 2002.  

LARROSA, Jorge. “Notas sobre a experiência e o saber de experiência”. In Revista 

Brasileira de Educação, nº.19, Campinas: Autores Associados, jan./fev./mar./abr., 

2002. . “A experiência e sua linguagem” In Larrosa, J. Tremores (escritos sobre 

experiência). Belo Horizonte: Autêntica, 2014.  

MASSCHELEIN, Jan e SIMONS, Maarten. Em defesa da escola. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2013 .  

____________________________; A pedagogia, a democracia, a escola. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2014  

MATE, Cecilia H. Didática e História: encontros possíveis. Tese de livre docência 

defendida na Faculdade de Educação da USP, São Paulo: FEUSP, 2010. 

MATE, Cecilia H. “Qual a identidade do coordenador pedagógico?” In Guimarães, 

A.A., Mate, C.H. e outros O coordenador pedagógico e a educação continuada, 

São Paulo: Loyola, 1998 .  

_____; “Projeto Pedagógico: sentidos e significados para a escola” in O 

coordenador pedagógico: provocações e possibilidades de atuação, São Paulo: 

Loyola, 2012 .  

_____; “O coordenador pedagógico e as relações de poder na escola” in (orgs) 

Placco, V.M.N. e Almeida, L.R. O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. 

São Paulo: Loyola, 2008. 

PENNAC, Daniel; Diário de escola. Rio de Janeiro: Rocco, 2008.  

PERALVA, Angelina. T. e SPOSITO, Marilia. “Quando o sociólogo quer saber o 

que é ser professor: entrevista com François Dubet” in Revista Brasileira de 

Educação, R.de janeiro: ANPEd n.5/6, dez.1997.  
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ÉTICA E DEMOCRACIA: LIDANDO COM CAPITAIS CULTURAIS NA 

GESTÃO ESCOLAR  

Ementa: Ética e moral. Ética e democracia no contexto contemporâneo. 

Construção de valores e de práticas democráticas na escola. Desafios para a 

construção da escola como lugar de encontro com outro e com o conhecimento. A 

escola como espaço do diálogo e do encontro com o outro, diverso. A construção 

do espaço da convivência para a aprendizagem na escola da justiça, da 

solidariedade, da busca pelo bem comum, da democracia, do direito e do dever. A 

escola como organização complexa, permeada por diferentes culturas, interesses e 

forças. Estudo de casos sobre as diferentes exclusões no interior da escola. Culturas 

Juvenis e Infantis e o projeto político pedagógico da escola. Relação da escola com 

as famílias. Questões de gênero no interior da escola. Intergeracionalidade como 

prática pedagógica no contexto escolar. 

 

Objetivos:  

 Relacionar reflexões a respeito de ética e moral a fundamentos da democracia. 

• Compreender a escola como um espaço relevante para a consolidação de 

relações éticas e de valores morais.  

 Identificar desafios e possibilidades presentes na escola com relação à 

convivência democrática, a construção de relações éticas e morais como tarefa 

dos educadores.  

 Reconhecer a escola como espaço vivo e plural, no qual os processos de 

inclusão e de exclusão social presentes na sociedade também se manifestam.  

 Compreender que a gestão democrática e as práticas educativas inclusivas são 

processos construídos na interação com os diferentes atores escolares e na 

interlocução com os gestores dos sistemas de ensino.  

 Compreender os desafios da gestão democrática e propor encaminhamentos 

para o desenvolvimento de práticas educativas inclusivas na escola.  

 Elaborar projeto que possibilite a constituição da escola como um dos espaços 

para a aprendizagem da justiça, da solidariedade, da busca pelo bem comum, da 

democracia, do direito e do dever, do respeito ao outro, entre outros. 
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LEGISLAÇÃO ESCOLAR E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO NO 

BRASIL 

Ementa: Marcos Legais da Educação no Brasil; Financiamento da Educação no 

Brasil; Financiamento e Gestão; O gestor e o financiamento. 

 

Objetivos: 

 Compreender a política educacional brasileira a partir de seus marcos legais 

(Constituição Federal de 1988 e a LDB de 1996)  

 Compreender o modelo de financiamento educacional no Brasil.  
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financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. 
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO AMBIENTE ESCOLAR E GESTÃO DO 

TRABALHO PEDAGÓGICO NO COTIDIANO DA ESCOLA 

Ementa: Estudo sobre a gestão e organização escolar a partir das relações 

interpessoais. Comunidade de aprendizagem. Relação entre planejamento, tarefas, 

dinâmicas e ambiente para aprendizagem. Gestão do tempo. Teórico-prática e a 

práxis pedagógica. Normas, regras, orientações, limites e consequências. 

Constituição das relações de respeito e cuidado. Construção da relação com as 

famílias.  
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Objetivos: 

 Analisar a importância do desenvolvimento de habilidades de gestão escolar 

para as relações interpessoais no cotidiano escolar.  

 Identificar condições, estratégias, possibilidades e questões para o 

desenvolvimento das relações interpessoais na escola. 
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Editora, 2015.  

 

 

GESTÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA ESCOLA: 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GESTÃO DEMOCRÁTICA 

Ementa: Diferentes abordagens da escola. Análise de Projetos Político-

Pedagógicos e de propostas curriculares à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais. 

O gestor escolar como articulador do currículo na escola e do projeto político 

pedagógico. Liderança e a constituição de grupos de trabalho. Gestão de trabalho 

pedagógico na escola. Interfaces entre o trabalho do Gestor Escolar e do 

Coordenador Pedagógico. Análise de experiências de gestão sob a perspectiva 

democrática na relação da escola com todos os seus segmentos (estudantes, pais, 

professores, comunidade e órgãos centrais). 

 

Objetivos: 

 Analisar características da liderança na perspectiva democrática, por meio de 

experiências democráticas e situações do cotidiano.  

 Identificar os conflitos presentes no contexto escolar e as alternativas de 

encaminhamento na perspectiva da gestão democrática. • Identificar práticas 

organizacionais que contribuem para a organização do trabalho pedagógico com 

foco na aprendizagem dos alunos e dos professores.  

 Analisar os desafios para o planejamento e acompanhamento dos processos 

pedagógicos.  

 Analisar os projetos político-pedagógicos e os projetos formativos identificando 

as concepções de sociedade, de escola, de educação, de conhecimento, de 

cultura e de currículo que orientam a escolha das práticas educativas à luz das 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e Diretrizes da Formação 

de professores.  

 Analisar o contexto escolar, as condições concretas e as possibilidades de 

mobilização dos atores escolares para a construção de práticas educativas que 
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superem a cultura excludente na organização do conhecimento, dos tempos e 

dos espaços, das turmas de estudantes e nas relações entre estudantes e 

professores 
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comum em educação. São Paulo: Cortez, 2008.  

SOUZA, V. L. T. O coordenador pedagógico e a constituição do grupo de 

professores. In: ALMEIDA, L. R.; PLACCO, V. M. N. S. (Org.). O coordenador 

pedagógico e o espaço da mudança. São Paulo: Loyola, 2001.  
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transformadora. São Paulo: Comenius, 2013. 

 

 

TECNOLOGIAS APLICADAS À GESTÃO EDUCACIONAL 

Ementa: Conflitos, dificuldades e questões do processo comunicativo na escola. 

Estratégias, tecnologias e mídias sociais e comunicação eficazes na organização do 

trabalho pedagógico. A comunicação como prática agregradora dos atores escolares 

e da comunidade para a participação na gestão democrática da escola. Inclusão de 

diferentes vozes e culturas nos processos comunicacionais. A constituição de 

comunidades de aprendizagem. Aprendizagem colaborativa. Desenvolvimento de 

blogs, sites, etc para processos formativos. Mapeamento e análise de recursos 

didáticos na web (Objetos de aprendizagem, modelos de plano de aula, relatos de 

experiências, relatórios diversos, acervos bibliográficos on line, jogos etc) e outros 

(Livros Didáticos, Livros literários, Jogos etc) 

 

Objetivos: 

 Analisar problemas de natureza comunicativa presentes na escola e propor 

estratégias comunicativas com base nos aportes teóricos estudados, pertinentes 

a cada contexto.  

 Elaborar procedimentos que favoreçam a construção de códigos e sentidos 

comuns com a comunidade escolar para uma comunicação efetiva.  

 Identificar os desafios para a atuação dos órgãos colegiados na escola e propor 

encaminhamentos para que se constituam como espaços para a escuta, o 

diálogo, a tomada de decisão.  

 Elaborar um projeto de comunicação para a escola contemplando 

procedimentos que assegurem a identificação de demandas, o 

http://www.fundacaolemann.org.br/uploads/estudos/gestao_escolar/dimensoes_livro.pdf
http://www.fundacaolemann.org.br/uploads/estudos/gestao_escolar/dimensoes_livro.pdf
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compartilhamento e uso adequado das informações para o desenvolvimento do 

projeto pedagógico.  

 Planejar estratégias de comunicação e validação do desenvolvimento do projeto 

formativo de professores.  

 Compreender e experimentar as potencialidades e implicações dos usos das 

tecnologias da informação e da comunicação para o desenvolvimento dos 

currículos e da formação de professores.  

 Desenvolver estratégias de formação de professores utilizando blog ou outro 

recurso aplicando os conceitos de comunidades de aprendizagem e de 

aprendizagem colaborativa  

 Mapear e analisar recursos didáticos disponíveis na web para a formação de 

professores. (Objetos de aprendizagem, modelos de plano de aula, relatos de 

experiências, relatórios diversos, acervos bibliográficos on line, jogos etc) e 

outros (Livros Didáticos, Livros literários, Jogos etc). 
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GESTÃO ESCOLAR PARA A INTERDISCIPLINARIDADE NA PRÁTICA 

EDUCATIVA 

Ementa: Visão sistêmica das ciências: o conhecimento em redes. História, teorias 

e pressupostos da interdisciplinaridade. Finalidades e funções da 

interdisciplinaridade científica e escolar. Projetos didáticos como possibilidade de 

construção de práticas interdisciplinares na escola. Análise e proposição de 

experiências interdisciplinares no cotidiano escolar. 

Objetivos:  

 Conhecer aspectos históricos e epistemológicos para a constituição da 

interdisciplinaridade como campo de estudos.  

 Compreender que a realidade é complexa e exige esforços e articulações de 

saberes de diversos campos para ser estudada e transformada.  

 Reconhecer a relevância das práticas interdisciplinares para a formação dos 

estudantes.  

 Identificar e analisar práticas pedagógicas interdisciplinares no contexto 

escolar.  

 Construir orientações pedagógicas e estratégias formativas para o 

desenvolvimento projetos didáticos interdisciplinares.  

 Elaborar projetos interdisciplinares a partir das orientações elaboradas. 
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interdisciplinaridade. Lisboa: Instituto Piaget Editora, 2002.  

MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: Repensar a reforma, reformar o 
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CONHECIMENTO, CURRÍCULO E AVALIAÇÃO PARA A GESTÃO DA 

CULTURA ESCOLAR 

Ementa: O gestor escolar e a construção da qualidade educacional na escola. O uso 

pedagógico de indicadores das avaliações internas e externas e a proposição de 

encaminhamos para o aprimoramento da prática educativa. O uso pedagógico de 

indicadores das avaliações no projeto político pedagógico da escola. A avaliação 

formativa: princípios e práticas para a aprendizagem. Análise do currículo como 

instrumento de disputa. A percepção da importância de um currículo em ação, 

pensando na dinamicidade que a escola está inserida, buscando dessa forma, 

entender a construção e adoção do currículo do município. 

 

Objetivos: 

 Compreender a Avaliação Educacional em seu processo histórico, como um 

campo de conhecimento cujas práticas se concretizam no contexto escolar a 

partir de diferentes concepções e projetos de sociedade e de educação.  

 Compreender a qualidade educacional como um conceito polissêmico, em 

permanente construção.  

 Identificar características, objetivos, princípios e metodologias da avaliação 

educacional em seus diferentes níveis e funções. 
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 Analisar e utilizar indicadores das avaliações externas e internas na elaboração 

do projeto formativo de professores. 

 Refletir e relacionar sobre os conhecimentos que são intencionalmente 

apresentados no currículo  

 Analisar os efeitos da hierarquização do currículo na prática docente  

Problematizar os métodos avaliativos e seu objetivo.  
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Planejamento Reverso. Penso, 2ª ed. 2019. 

 

 

PROJETO INTEGRADOR: PRÁTICAS ESTRATÉGICAS PARA A 

GESTÃO DE EQUIPES EDUCACIONAIS 

Ementa: Propósitos de um planejamento estratégico para gestão. Discernimento 

entre planejamento tradicional e planejamento reverso a fim de elaboração de 

práticas estratégicas para um ambiente democrático. Diferenças entre planejar com 
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base em objetivos de ensino e objetivos de aprendizagem. Relação entre 

experiências de aprendizagem e as evidências produzidas.  

 

Objetivo: 

 Pensar práticas estratégicas de gestão escolar de equipes educacionais que 

tenham como objetivo uma escola mais justa e eficaz. 
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ABORDAGENS UNIVERSALISTAS E BARREIRAS ATITUDINAIS: 

CAMINHOS PARA A INCLUSÃO 

Ementa: As abordagens universalistas na educação têm ganhado destaque como 

uma estratégia eficaz para promover a inclusão e a equidade nos ambientes 

educacionais. Estas abordagens se baseiam na premissa de que todos os estudantes, 

independentemente de suas origens, habilidades ou circunstâncias pessoais, devem 

ter acesso igualitário a uma educação de qualidade. Ao implementar esses 

princípios, as instituições educacionais não apenas preparam os estudantes para 

uma participação plena e significativa na sociedade, mas também cultivam um 

ambiente de respeito, empatia e colaboração, onde todos podem aprender e crescer 

juntos. Embora as abordagens universalistas ofereçam um caminho promissor para 

a inclusão, sua implementação pode enfrentar alguns desafios. Entre eles, destacam-

se a resistência cultural e institucional às mudanças. No entanto, os benefícios de 

uma educação verdadeiramente inclusiva e equitativa justificam os esforços para 

superar esses desafios.  
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Objetivo: 

 Focar na construção de práticas inclusivas em contextos educacionais; 

 Conhecer as abordagens fundamentais para uma prática pedagógica inclusiva: 

o Ensino Colaborativo, o Sistema de Suporte Multicamadas, o Ensino 

Diferenciado e o Desenho Universal para a Aprendizagem. Além dessas 

abordagens, o curso se debruçará sobre outras unidades de estudos, como 

“Planejamento Pedagógico Inclusivo” e “Barreiras Atitudinais na Educação”; 

 Promover o Ensino Colaborativo para criar estratégias de ensino que atendam a 

todos os estudantes, valorizando a troca de conhecimentos e experiências; 

 Elaborar planejamentos que integrem princípios fundamentais para 

desenvolvimento de estratégias de ensino que são mais inclusivas e eficazes, 

assim, identificar e implementar métodos que atendam às diversas necessidades 

dos estudantes. 
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